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DEPOIMENTOS

NOTÍCIAS

Veja o que diversos participantes do XIV Congresso falaram a respeito da programação 
e das palestras realizadas durante o evento Pg 9

Saiba as novidades lançadas nos Programas Minas Olímpica Oficina de Esporte e Minas 
Olímpica Jogos de Minas 2012 Pg 10

Pra ser bom para 
o Banco do Brasil, 
tem que ser bom 
pra você. Central de Atendimento BB 4004 0001 ou 0800 729 0001 • SAC 0800 729 0722 

Ouvidoria BB 0800 729 5678 • Defi ciente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088

bompratodos.com.br @bancodobrasil /bancodobrasil

PESSOA FÍSICA E JURÍDICA REGISTRADAS NO CREF6/MG AGORA 
TEM CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA RENEGOCIAR SUAS ANUIDADES.

Procure o Banco do Brasil, aproveite as novas condições 
através do BOMPRATODOS e regularize sua situação.

CONFIRA TUDO O QUE ACONTECEU NO XIV CONGRESSO CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO 
FÍSICA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA, QUE ACONTECEU NO MINASCENTRO.

Pgs 4, 5, 6, 7 e 8
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EDITORIAL SUPERAÇÃO02 11

QUARENTA 
ANOS DE 

DEDICAÇÃO 
AO ESPORTE

VENCEDOR 
DE DESAFIO

A 14ª edição do Congresso Ciências do 

Desporto e Educação Física dos Países de 

Língua Portuguesa marca, indelevelmente, a 

vocação de nosso Estado para a organização 

de grandes eventos, além de reafirmar o valor 

da atuação conjunta, do trabalho em parceria. 

Unir o Conselho Regional de Educação Física 

de Minas Gerais (CREF6/MG) e o Instituto 

Casa de Educação Física, a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) e a 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) em um projeto de tamanha 

grandeza nos fez compreender o quão comprometidos estamos com a 

disseminação de boas práticas e com o conhecimento produzido na área 

da Educação Física e do Desporto.

Foram quatro dias intensos na primeira semana de Abril, 

nos quais anfitrionamos pesquisadores, Profissionais, estudantes e 

participantes das diversas mesas temáticas e pôsteres. Foram cerca de 

1.500 participantes, de 28 países diferentes, como Tailândia, Austrália, 

Moçambique, Alemanha, Portugal, entre outros. O encerramento ocorreu 

na cidade histórica de Ouro Preto e teve momentos carregados de 

emoção, onde o passado e o presente se encontraram, alongando o olhar 

para o futuro de nossa Profissão.

Nós, Conselheiros e funcionários do CREF6/MG, nos sentimos 

honrados em participar da organização desse importante espaço de 

debate e interlocução acadêmico-profissional. Para se ter uma ideia 

da amplitude do evento, foram realizadas 5 conferências, 22 mesas 

temáticas e 8 eventos paralelos. Além disso, foram cerca de 700 trabalhos 

científicos inscritos. E você poderá conferir tudo na cobertura completa 

que esta edição do Jornal do CREF6/MG faz chegar às suas mãos. 

Além do Congresso, temos outras novidades para você, como as 

alvissareiras notícias que trazemos em nota na página 3, na coluna Em 

Foco, e a excelente entrevista com Almir Gruhn, Presidente da Federação 

Internacional de Educação Física (FIEP), na página 8. Como você poderá 

verificar, estamos trabalhando com afinco e determinação para que nossa 

Profissão seja cada vez mais reconhecida e valorizada. E, sem dúvidas, 

mantê-lo informado desse esforço conjunto é nossa prioridade.

Assim, a gratificante sensação do dever cumprido nos faz recordar 

as carinhosas palavras do Professor Doutor Jorge Bento, ao afirmar que, 

graças à dedicação de todos, “[...] nós podemos fruir desses encontros 

que, mais que acadêmicos, são encontros de afeto, sentimento que o 

mundo anda tão carente”. E, encorajados, ousamos dizer: fica também 

a gratidão!

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG

Aos quatro anos de idade, Felipe 

José Aidar Martins (CREF 1776-

G/MG) começava sua trajetória no esporte, 

praticando luta livre olímpica e natação. 

Aos dez, foi matriculado pela mãe nas aulas 

de judô. Nessa modalidade, foi campeão 

mineiro, disputou diversos campeonatos 

brasileiros e conquistou o título de campeão 

brasileiro das Forças Auxiliares. Aos 18, 

começou a trabalhar com musculação. 

E, mais uma vez, foi campeão mineiro de 

musculação e de fisiculturismo. Como se 

não bastasse, com mais de 40 anos de 

idade, ficou em quarto lugar em judô no 

Campeonato Brasileiro das Forças Armadas.  

 “Eu estudava no Colégio Militar 

do Exército e queria fazer faculdade de 

Educação Física, mas, na época, acontecia 

a mudança do Plano Cruzado no Brasil e tive 

medo de não conseguir arcar com os custos. 

Procurei então um modo de unir o útil ao 

agradável e fiz o concurso para o Corpo de 

Bombeiros, assim eu continuaria trabalhando 

Em 2009, durante um resgate, o Tenente 

Coronel Felipe Aidar sofreu uma queda na 

cachoeira Rio Claro, em Uberlândia, que viria a 

ser o acidente mais grave de sua carreira. “Tive 

uma lesão na bacia e fraturei três vértebras. 

Fiquei quatro meses parado e fui desacreditado 

pelo médico”, recorda.

 Entretanto, a força de vontade para 

superar o acidente fez com que, em apenas 

cinco meses, Aidar estivesse completamente 

recuperado. “Fui atrás do professor Pedro 

Américo, da UFMG, que trabalhava 

com atividade física adaptada, e fiz o 

acompanhamento com ele e fisioterapia. Hoje, 

não tenho sequela nenhuma”, diz.  

“O principal ponto do esporte é a 

possibilidade que ele lhe dá de vencer seus 

próprios limites, o que, por consequência, 

melhora sua qualidade de vida e seu 

psicológico. O esporte abriu muitas portas pra 

mim”, conclui. “O Profissional de Educação 

Física trabalha com saúde, a atividade física 

é o melhor remédio, uma pedra angular na 

formação do ser humano. Aprendi, através do 

esporte, que sempre que quero alguma coisa, 

tenho que correr atrás, depende da minha 

própria dedicação. E isso me ajudou em todos 

os aspectos da minha vida”, finaliza. 
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Felipe Aidar

com esporte e seria um militar”, conta. 

 Hoje, Aidar é Tenente Coronel, 

Comandante do 5º Batalhão de Bombeiros 

Militar em Uberlândia. “Sempre fui ligado 

ao esporte e fiz questão de manter isso no 

Corpo de Bombeiros. Quando saiu a lei, fiz 

o curso de provisionado. Em 2006, surgiu 

a oportunidade de adequar os bombeiros 

à lei que regulamentava a Educação 

Física, e me graduei na área, juntamente 

aos meus colegas”, relata. 

Felipe Aidar fez a licenciatura, e 

depois o bacharelado em Educação Física. 

Acostumado a não parar nunca, emendou 

os estudos e conseguiu uma bolsa de 

estudos para estudar em Portugal, onde 

fez mestrado e doutorado. Hoje, além da 

carreira militar, o Tenente Coronel tem um 

extenso currículo acadêmico, é professor 

de pós-graduação em Uberlândia e tem 

oito pós-graduações no currículo, sendo 

seis delas na área de Educação Física. 



PROFISSIONAIS DE RENOME NA EDUCAÇÃO FÍSICA DÃO SEUS DEPOIMENTOS 
SOBRE O XIV CONGRESSO CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO 
FÍSICA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA:

“O CREF6/MG está de parabéns por realizar esse evento, que bateu um recorde de números. É muita qualidade, gente de referência, e participar 

desse projeto é uma grande satisfação. O CREF6/MG é um exemplo de maturidade, pois ultrapassou a visão de fiscalizar apenas e tornou-se um 

agente facilitador, trazendo os Profissionais para aprender a exercer com mais qualidade a Profissão”. Antônio Carlos Bramante, Professor da 

Unicamp 

“A realização do Congresso Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa é muito importante, porque o evento articula 

os oito países que falam a língua portuguesa e cria uma possibilidade de troca que não existiria sem o Congresso. É muita rica essa oportunidade, 

e o CREF6/MG foi fundamental para a realização do evento”. José Roberto Gnecco, Representante do Ministério do Esporte

“Depois que os Conselhos Regionais foram criados é que se percebeu a necessidade de haver um direcionamento da Profissão. Os CREFs estão 

realizando essa tarefa, e aqui em Minas Gerais o CREF6 foi um pouco além, pois está apostando também em agregar valores, realizando Congressos, 

Seminários e publicando livros, enfim, realizando atividades que deem maior valor ao desenvolvimento da Profissão”. Lamartine Pereira da Costa, 

Professor da Universidade Gama Filho

“Minas Gerais estava merecendo um evento dessa grandeza. Gerações futuras se beneficiarão dos conhecimentos discutidos nesse Congresso. 

O CREF6/MG está fazendo um gol de placa ao trazer esse evento para o Estado, possibilitando que os Profissionais se atualizem e façam uma 

reflexão, para que as pessoas se beneficiem da atividade física e do esporte”. Victor Matsudo, Diretor do CELAFISCS

Acompanhar e desenvolver ações na 

área do desporto no município, colaborar 

na elaboração de programas e promover 

a articulação nas instâncias municipal, 

estadual e federal em relação ao esporte. 

Esses são alguns dos objetivos do Conselho 

Municipal de Esporte, cujos membros foram 

empossados no dia 18 de Abril, na sede da 

Prefeitura de Belo Horizonte.

A solenidade de posse contou com 

a presença do prefeito Márcio Lacerda, 

do Ministro do Esporte, Aldo Rebelo, do 

Secretário Municipal de Esporte e Lazer, Zito 

Vieira, do Secretário de Estado Extraordinário 

da Copa do Mundo, Sérgio Barroso, e do 

Secretário Municipal Adjunto de Esportes, 

Fernando Blaser, entre outras autoridades. 

A Conselheira Anísia Sudário, do CRE6/MG, 

também esteve presente.

O Conselho é presidido por Zito Vieira 

e formado por 22 membros, sendo 11 do 

poder público municipal e 11 da sociedade 

civil. “Esse é um dos mais importantes 

passos para configurar, no espaço urbano da 

nossa cidade, uma política mais qualificada 

de esporte e lazer”, destacou Zito. Entre 

os integrantes do órgão estão membros 

do Conselho Regional de Educação 

Física de Minas Gerais (CREF6/MG), da 

Associação Mineira de Cronistas Esportivos, 

da Associação Mineira das Federações 

Esportivas, entre outras. 

“Tenho certeza de que iremos avançar 

na construção de uma política pública de 

esportes e lazer mais efetiva, abrangente e 

inclusiva”, disse o prefeito Márcio Lacerda. 

Para o ministro Aldo Rebelo, a criação do 

Conselho é a garantia de que o esporte 

em Belo Horizonte será cada vez mais 

valorizado. “Acredito que Minas Gerais 

esteja escrevendo um capítulo importante 

na história do esporte nacional, pois valoriza 

o desporto como sendo uma atividade 

multidisciplinar”, ressaltou. 
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NOTÍCIAS EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

CONSELHO MUNICIPAL DE ESPORTE É EMPOSSADO

VAI COMEÇAR O MINAS OLÍMPICA JOGOS DE MINAS 2012

MINAS OLÍMPICA OFICINA DE ESPORTES É LANÇADO

10 03

 No dia 24 de Abril, o Vice-Governador 

Alberto Pinto Coelho fez o lançamento da 

edição 2012 do Minas Olímpica Oficina de 

Esportes, em solenidade no Palácio Tiradentes, 

na Cidade Administrativa. Coordenado pela 

SEEJ, o Programa terá investimentos de R$ 

700 mil e será desenvolvido com a parceria 

de 12 municípios mineiros, sendo eles Viçosa, 

Araxá, Belo Horizonte, Betim, Ipatinga, 

Itanhadu, Lagoa da Prata, Lavras, Poços de 

Caldas, Uberaba, Uberlândia e Varginha.

 O objetivo do Minas Olímpica 

Oficina de Esportes é promover diversas 

modalidades esportivas, dando condições 

para que o atleta desenvolva sua trajetória 

esportiva. Os atletas, de 7 a 23 anos, são 

selecionados por professores capacitados 

pelo programa e indicados para as oficinas. 

“É uma oportunidade para a formação sadia 

da nossa juventude, pois esse programa 

forma cidadania e é uma contribuição para a 

formação de atletas olímpicos”, disse o  Vice-

Governardor Alberto Pinto Coelho. 

Foi lançado, no dia 19 de Abril, o 

programa Minas Olímpica Jogos de Minas, 

que substitui o Jogos do Interior de Minas 

(JIMI). O lançamento contou com a presença 

do Presidente do CREF6/MG, Claudio Boschi, 

e do Secretário de Estado de Esportes e 

da Juventude, Braulio Braz, do Deputado 

Estadual Marques Abreu, do Secretário de 

Estado de Transportes e Obras Públicas, 

Carlos Melles, do Secretário de Esporte e 

Lazer de Belo Horizonte, Zito Vieira, dentre 

outros. No dia 27 de Abril, teve início a etapa 

microrregional A.

“O programa abre espaço para 

conquistas esportivas no nosso Estado, além 

de ser uma ferramenta de integração dos 

municípios”, disse Zito Vieira. Já o Secretário 

de Estado de Esportes e da Juventude, 

Braulio Braz, afirmou que o Jogos de Minas 

já está entre os grandes responsáveis pelo 

surgimento de atletas de rendimento em 

Minas Gerais e no Brasil. “É um grande 

incentivo à prática desportiva”, 

completou. No Regulamento do 

Programa, é exigido o registro no 

CREF6/MG. 

A nova competição recebeu 

diversas mudanças, entre elas 

a inclusão de Belo Horizonte. O 

Minas Olímpica Jogos de Minas 

busca maior nível técnico, com o 

objetivo de fomentar o esporte de 

rendimento em todo o Estado. Além disso, o 

Programa será realizado em duas etapas e 

todos os atletas e equipes participantes devem 

ser filiadas às Federações Esportivas Mineiras. 

Mais informações em www.esportes.mg.gov.

Quem define a área de atuação do Profissional de Educação Física?

Não é o Conselho que estabelece qual a área de atuação 

profissional, e sim o Ministério da Educação em conjunto com as 

Instituições de Ensino Superior. Ambas têm a responsabilidade 

de formar o Profissional para a sociedade. A licenciatura forma o 

Profissional para atuar como docente da Educação Básica, ou seja, 

na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 

Já o bacharel em Educação Física atua na promoção de saúde, no 

treinamento esportivo, em clubes, academias, entre outros.

Qual o procedimento para fazer alteração de Responsável Técnico em 

minha empresa?

De acordo com a Resolução CONFEF n° 134/2007, toda 

alteração de Responsável Técnico deve ser comunicada formalmente 

ao Conselho. Para isso, é preciso solicitar a baixa do Profissional que 

deixará de assumir a função e proceder com a apresentação de um 

novo Responsável Técnico do local. O pedido deve ser feito por meio do 

formulário de solicitações, apresentando em anexo o Termo de Ciência 

e o Termo de Responsabilidade Técnica, que contém assinatura e 

consentimento do novo responsável.

FOTO: Isabel Laldoni
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 Posse do Conselho de Esporte

CREF6/MG COMPRA SEDE DA SECCIONAL DE MONTES CLAROS 
O Conselho Regional de Educação Física de Minas Gerais acaba de comprar a Sede da Seccional Montes Claros. Agora, ela se junta às de Uberaba e 

Poços de Caldas, que também foram adquiridas recentemente. Em Viçosa, foi aberta uma nova Seccional. Tudo para facilitar a vida do Profissional!
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De 2 a 5 de Abril, Belo Horizonte 

sediou, pela primeira vez, um dos maiores 

e mais relevantes eventos mundiais na 

área da Educação Física: o XIV Congresso 

Ciências do Desporto e Educação Física dos 

Países de Língua Portuguesa. Realizado no 

Minascentro, o evento teve cerca de 1.500 

participantes, de 28 países, como Tailândia, 

Austrália, Moçambique, Alemanha, Portugal, 

entre outros.

O tema do Congresso foi “Desporto: 

Cultura, Estética e Excelência”. Desse modo, 

as palestras, simpósios, mesas redondas 

e conferências abordaram a relação entre 

arte, cultura e esporte, correlacionando-as 

também com a excelência, representada não 

apenas pelo esporte de rendimento, bem 

como pela pesquisa científica e pelos novos 

avanços tecnológicos na área do Desporto. 

A organização e vinda do evento para 

Minas Gerais foram viabilizadas através 

dos esforços do Conselho Regional de 

Educação Física de Minas Gerais (CREF6/

MG) e do Instituto Casa da Educação Física, 

em parceria com a Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), e do Centro 

Desportivo da Universidade Federal de Ouro 

Preto (CEDUFOP).

Para o Presidente Mundial da 

Federação Internacional de Educação Física 

(FIEP), Almir Gruhn, um evento desse porte 

tem grande importância para a área. “Há 

uma relevante troca de conhecimentos, 

e mesmo aqueles que já são doutores e 

mestres têm a oportunidade de conhecer 

novos métodos de Educação Física”, disse. 

O Diretor do Jornal português A 

Bola, Vitor Serpa, participava pela sexta vez 

no Congresso. “Sou um entusiasta deste 

movimento, pois ele é importante não apenas 

para o desenvolvimento do desporto, mas 

também para as relações entre universidades, 

competências científicas e para a cultura dos 

países de língua portuguesa”, completou. 

No total, foram realizadas 5 conferências, 

22 mesas temáticas, 713 trabalhos científicos 

inscritos, além de 8 eventos paralelos, 

abordando os mais diversos temas. Participando 

do evento, o Professor da Universidade de São 

Paulo, Dante de Rose Júnior, disse que “é a 

terceira vez que participo desse Congresso, 

que é muito importante para todos nós. Temos 

uma cultura predominantemente futebolística, 

e um evento como este é fundamental para que 

possamos abrir nossos olhos e ver que outras 

modalidades também podem ser exploradas”.  

A cerimônia de abertura do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa 

foi realizada no auditório Topázio, do 

Minascentro, na primeira noite do evento. 

Além do Presidente do CREF6/MG, Claudio 

Boschi, diversos nomes de relevância 

marcaram presença, como o Secretário de 

Estado de Esportes e da Juventude, Braulio 

Braz, o Presidente do CONFEF, Jorge 

Steinhilber, o Diretor da Escola de Educação 

Física e Terapia Educacional da UFMG, 

Emerson Silami, o Presidente Mundial da 

FIEP, Almir Gruhn, o membro da comissão 

organizadora pela UFOP, Adailton Magalhães, 

o Presidente do jornal português A Bola, Vitor 

Serpa, entre outros. 

Durante a cerimônia, foram feitas 

diversas homenagens a grandes Profissionais 

da Educação Física, como Sylvio Raso, 

Manoel Tubino, Paulo Roberto Bassoli, 

Fernando Furtado, Manoel Ferreira Patrício, 

Jorge Olímpio Bento e Alfredo Faria Júnior. 

O Presidente do CREF6/MG, Claudio Boschi, 

recebeu do Presidente Mundial da Federação 

Internacional de Educação Física (FIEP), 

Almir Gruhn, a Cruz Internacional de Ouro, 

maior condecoração da entidade. 

DIVERSAS HOMENAGENS FEITAS DURANTE ABERTURA 

DEPOIMENTOS

“Achei o Congresso muito interessante, 

principalmente para a área em que atuo, que 

é a de educação adaptada. Ter a possibilidade 

de participar de um evento que integra pessoas 

de diversas partes do país é muito bom para a 

integração e troca de experiências. Melhora não 

só nosso trabalho, mas também nossa profissão”. 

Ângela Garcia, Escola AAVIDA, Divinópolis 

“Fui honrado com o convite para fazer uma 

palestra no Congresso. É uma iniciativa muito 

válida, porque congrega muitas pessoas, 

estudantes e profissionais. É um Congresso 

que nos apresenta um ângulo multidisciplinar, 

e isso é um avanço para muitas áreas”. 

Antônio Ascensão, Universidade do Porto, Portugal

 “O evento está muito bem organizado, com 

palestras muito bem definidas, as mesas redondas 

são muito boas. Destaco ainda o envolvimento 

dos participantes, as discussões e os trabalhos 

apresentados através dos pôsteres. Foi um 

Congresso bem acertado, que está trazendo boas 

contribuições para a área de Educação Física”. 

José Mauro Vidigal, Professor de Educação Física na 

PUC Minas 

 “Participei da mesa redonda de educação 

física adaptada e gostei bastante, muito bem 

organizada. Tive a oportunidade de ver a 

realidade de outros estados. O congresso está 

sendo muito proveitoso.”. 

Bruna Daniella Costa, estudante da Universidade Federal 

de Pernambuco

“No Congresso, acho que as pessoas estão 

tendo a oportunidade de conhecer experiências 

de outros estados e municípios em relação ao 

esporte. Tivemos palestrantes maravilhosos, de 

países como Portugal e Moçambique. É um 

momento ímpar de trocas”. 

Letícia Nunes Caldeira, Gerente do Desporto da Cidade de 

Pelotas, Rio Grande do Sul

“Participar do Congresso foi bastante interessante, 

pois tenho trabalhado com pessoas com 

deficiências, e a análise do esporte aplicado às 

necessidades destas foi muito boa. O evento 

paralelo “Atenção Primária a Saúde” me chamou 

bastante a atenção, em virtude de novas práticas 

e novas possibilidades de inserção”. 

Deyliane Pereira, mestranda em Educação Física pela 

Universidade Federal de Viçosa

“Está tudo muito bem organizado, os horários 

foram cumpridos. Assisti a palestra sobre 

Educação Física adaptada, com professores e 

doutores, e fiquei muito satisfeito. Os trabalhos 

apresentados me impressionaram muito e vou 

tentar levar o que aprendi para minha cidade”. 

Renato Mendonça, estudante da Universidade Federal de 

Pernambuco.

 “O XIV Congresso Ciências do Desporto e 

Educação Física está fantástico. Há 20 anos, 

tive a oportunidade de participar pela primeira 

vez desse mesmo evento, como aluno, e agora 

tenho essa nova oportunidade, de retornar. 

Estou feliz, pois o evento continua com uma 

grande qualidade e evoluindo cada vez mais”. 

Hideraldo Santos, Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte 
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Professor Claudio Boschi recebe condecoração da FIEP



Em linhas gerais, qual avaliação o 

senhor faz dessa décima quarta edição do 

Congresso?

Em cada edição do Congresso, 

a Comissão organizadora tem seus 

desafios.  Uma organização que teve a 

participação da  Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e do  Instituto Casa 

da Educação Física em parceria com o 

Conselho Regional de Educação Física de 

Minas Gerais (CREF6/MG) e a Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), com certeza 

minha avaliação é de nota 10, deixando 

uma grande responsabilidade para a cidade 

de Recife, que irá organizar o próximo 

congresso. A organização esteve perfeita em 

todos os sentidos, demonstrou que a cidade 

de Belo Horizonte está em condições de 

receber grandes eventos, principalmente os 

científicos.

 

Como o senhor enxerga a relevância 

da tríade central (Desporto: Cultura, Estética 

e Excelência) e dos temas que foram 

discutidos durante os quatro dias de evento?

Acredito que o Congresso teve uma 

programação muito bem planejada. Os 

temas foram interligando os principais 

assuntos, o que, por sua vez, possibilita 

uma compreensão profissional, para um 

maior desenvolvimento e aproveitamento 

dos participantes.
 

Em que medida esse intercâmbio 

de conhecimento entre outros países, 

principalmente os de língua portuguesa, 

contribui para a melhoria da Profissão e para 

a criação de uma agenda de discussão na 

área?

Todo encontro entre Profissionais e 

principalmente do nível dos convidados 

oportuniza um intercâmbio ainda maior 

entre os países de Língua Portuguesa. Com 

certeza novos projetos serão desenvolvidos 

para uma maior integração. A Federação 

Internacional de Educação Física discutiu 

em sua reunião novas estratégias para uma 

maior aproximação e desenvolvimento da 

FIEP com os profissionais dos Países de 

Língua Portuguesa. 
    

Como o senhor avalia o apoio do CREF6/MG 

e do Instituto Casa da Educação Física na 

vinda de um evento de tal porte e magnitude 

para o Estado de Minas Gerais?

Já conhecendo o Professor Doutor 

Claudio Augusto Boschi, Presidente do 

CREF6/MG e do Instituto Casa da Educação 

Física, tínhamos a certeza de que, com o 

apoio e organização desses órgãos, o XIV 

Congresso seria coroado de pleno êxito e do 

sucesso conquistado. Nosso muito obrigado 

ao Claudio Boschi pelo apoio e incentivo que 

tem com a FIEP,  a condecoração da Cruz 

de Ouro da FIEP Mundial entregue a ele na 

abertura foi uma forma de agradecimento 

da FIEP por todo o trabalho realizado para o 

desenvolvimento da Educação Física.
 

Como Presidente da FIEP, o que o senhor 

destacaria nessa décima quarta edição?   
A organização esteve perfeita, 

demonstrou que o evento foi planejado e 

executado por uma equipe de coordenadores 

competentes. Foi uma edição para entrar na 

história dos Congressos Ciências do Desporto 

e Educação Física dos Países de Língua 

Portuguesa. A Comissão Cientifica também 

foi esplêndida com os trabalhos, 

apresentações e publicações. Parabenizo a 

todos. 
 

Qual sua expectativa para a próxima 

edição? O que os Profissionais devem 

esperar? 

A expectativa sempre deve ser a 

melhor possível. A cidade de Recife, com 

a união de todas as entidades esportivas, 

tem tudo para sediar um grande evento. Os 

Profissionais devem esperar temas atuais 

para o desenvolvimento da área e também 

devem ter uma maior participação com 

trabalhos científicos.

Durante o XIV Congresso Ciências 

do Desporto e Educação Física dos Países 

de Língua Portuguesa, foram realizados 

diversos eventos paralelos, entre eles o 

I Seminário de Dirigentes Municipais de 

Esporte de Minas Gerais, que contou com 

a presença do Secretário de Estado de 

Esportes e da Juventude, Braulio Braz, 

do Secretário Adjunto Rogério Romero, 

do Subsecretário Adenilson Sousa, do 

Subsecretário de Juventude, Gabriel 

Azevedo, do Diretor da Escola de Educação 

Física e Terapia Ocupacional da UFMG, 

Emerson Silami, do Presidente do Comitê 

Olímpico de Portugal, José Vicente Moura, 

de um dos precursores do Congresso, Jorge 

Olímpio Bento, e do Presidente do CREF6/

MG, Claudio Boschi. 

 Durante o Seminário, cujos objetivos 

eram estimular a criação de Conselhos 

Municipais de Esporte e contribuir para 

sua formação, foi destacada a possibilidade 

de os dirigentes discutirem o que pode ser 

feito para melhorar as políticas esportivas 

no Estado. “Fazer com que o volume de 

megaeventos esportivos no Brasil deixe 

frutos é uma responsabilidade muito 

grande”, disse Jorge Bento. 

 Na oportunidade, foi lançado o 

Observatório do Esporte (www.observatorio.

esportes.mg.gov.br), site criado pela 

Secretaria de Estado de Esportes e da 

Juventude que reúne diversas informações 

para os Profissionais da Educação Física, 

além de divulgar iniciativas, projetos e 

programas na área do esporte. “Ao criar 

o portal, a SEEJ integra mais as cidades, 

ajudando e colaborando com os anseios 

das pessoas. Através do Observatório, 

conheceremos o que cada município 

precisa, e isso é muito importante”, explica 

Braulio Braz. 

 Também foi realizado, nos dias 

3 e 4 de Abril, o Seminário Educação 

Física e Atenção Primária à Saúde.  “A 

prática do exercício físico e a saúde são 

indícios sociais, portanto, o fato de serem 

introduzidos em um Congresso de Ciências 

do Desporto e Educação Física é mais que 

pertinente. A atividade física tem a dar 

um contributo fundamental em termos 

de prevenção primária, e é nesse sentido 

que se deve procurar cada vez mais uma 

intervenção direta entre o sistema de saúde 

e os Profissionais da Educação Física”, 

ressaltou José Pedro Leitão, professor da 

Universidade de Coimbra, em Portugal, um 

dos convidados do Seminário. 

Promovido pelo CREF6/MG, pela OAB 

e pelo Instituto Mineiro de Direito Desportivo 

(IMDD), o Seminário Internacional de Direito 

Desportivo trouxe à tona diversos assuntos 

que permeiam a atividade física em simbiose 

com o direito. Para o Presidente da Comissão 

Anti-Doping da Confederação Brasileira 

de Atletismo, Thomaz Sousa, “a iniciativa 

do Conselho de realizar um evento como 

esse é de grande valia para os profissionais 

que atuam na área e uma oportunidade de 

mostrar o nível de responsabilidade que se 

tem no combate ao doping no esporte”. 

 Já o Presidente da Comissão 

Direito Desportivo da OAB Minas Gerais, 

Lúcio Aparecido Sousa e Silva, ressaltou 

a parceria entre o órgão e o Conselho 

Regional de Educação Física de Minas 

Gerais. “É uma satisfação a OAB estar 

presente em um evento coordenado pelo 

CREF6MG. Estamos mostrando que é 

possível fazer uma parceria entre as duas 

instituições e organizar eventos que possam 

colaborar com o engrandecimento do 

exercício profissional dos advogados e dos 

Profissionais de Educação Física”, finaliza. 

Durante os três primeiros dias de 

evento, acontecia também o III Simpósio 

de Esporte na Escola: Boas Práticas 

de Educação Olímpica. Os trabalhos 

selecionados em cada Superintendência 

Regional de Ensino ficaram expostos no 

Minascentro, e houve diversas sessões de 

pôsteres. 

 Os trabalhos foram avaliados e 

os vencedores receberam como prêmio 

cheques no valor de R$1.500, R$1.000, 

e R$500. “Foi um trabalho muito árduo, 

mas graças a Deus, no final deu certo 

e conseguimos, com êxito, cumprir os 

objetivos”, disse Luis Fernando de Oliveira, 

de Divinópolis, um dos ganhadores. 

 Hallyson Mendes Andrade, de 

Uberaba, também ganhou com o projeto 

Atletismo na Escola. “A alegria é enorme, 

me deixa muito emocionado ter sido um dos 

melhores projetos”, conta. 
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OITO EVENTOS PARALELOS ACONTECEM DURANTE XIV CONGRESSO

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DISCUTE DIREITO DESPORTIVO 

FASE FINAL DO III SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA É REALIZADA

Tido como um dos mais atuantes profissionais da área de Educação Física, Almir Gruhn é o atual 

presidente mundial da Federação Internacional de Educação Física (FIEP). Gruhn possui um 

extenso currículo na área, sendo participante ativo do projeto Professores Sem Fronteiras, além 

de ser o criador e coordenador do Troféu Destaque Esportivo, que premia os melhores do esporte 

de Foz do Iguaçu. Em uma rápida entrevista, ele fala ao Jornal do CREF6/MG a respeito do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa.
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 Quem participou do XIV Congresso 

Ciências do Desporto e Educação Física dos 

Países de Língua Portuguesa pôde escolher 

entre vinte e duas mesas temáticas, além 

de assistir à apresentação de dezenas 

de trabalhos científicos, que acontecia 

simultaneamente em diversas salas do 

Minascentro. 

 No dia 3 de Abril, foi realizada a 

mesa temática “Gestão do Desporto nos 

Países de Língua Portuguesa”, com a 

presença do assistente técnico do Ministério 

do Esporte, José Roberto Gnecco, que 

apresentou um breve panorama da política 

de esporte no Brasil. “É preciso democratizar 

o acesso ao esporte, ter um plano de esporte 

de alto rendimento e investir em atletas com 

potencial para ganhar medalhas”, disse. 

 No mesmo dia, no auditório 

Esmeralda, acontecia a mesa “A mídia e 

os megaeventos no Brasil”. Para o Diretor 

do jornal português A Bola, Vitor Serpa, há 

grandes expectativas em relação à Copa do 

Mundo e às Olimpíadas no Brasil. “Tenho 

certeza que será um sucesso, e o país 

poderá mostrar ao mundo sua evolução 

clara e evidente no quesito econômico e 

social”, afirmou. 

 A mesa “Diversidade nas aulas 

de Educação Física”, realizada no dia 4 

de Abril, trouxe à tona alguns desafios 

da Profissão. Aspácia Madeira, da 

Universidade Pedagógica de Moçambique, 

relatou que religião, aspectos culturais e 

sócio econômicos interferem no ensino de 

Educação Física em seu país. “É preciso 

integrar práticas culturais, como danças 

e jogos, como forma de intervenção”, 

defendeu. 

 Além das mesas temáticas, foi 

possível assistir à apresentação oral 

dos trabalhos selecionados para o XIV 

Congresso. O português Élvio Rúbio Gouveia, 

da Universidade da Madeira (UMA), um 

dos autores do estudo: “Uma comparação 

da aptidão funcional de mulheres idosas 

portuguesas e brasileiras”, elogiou o evento 

em sua globalidade. “É muito importante 

para o desenvolvimento de parcerias, e pela 

qualidade dos trabalhos apresentados”, 

finalizou.

5° JOGOS MUNDIAIS MILITARES 2011 
É DESTACADO EM EVENTO PARALELO

 Durante o primeiro dia do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa, o 

Presidente do Comitê Olímpico de Portugal, 

Comandante José Vicente Moura, aproveitou 

a oportunidade para visitar, juntamente 

com o Secretário de Estado de Esportes e 

da Juventude, Braulio Braz, e o Presidente 

do CREF6/MG, Claudio Boschi, as obras do 

Centro de Treinamento Esportivo (CTE), em 

construção no Centro Esportivo Universitário 

(CEU).

“É uma obra excelente, muito bem 

construída, que vai permitir melhorar 

significativamente o esporte de rendimento 

não só de Minas Gerais, mas do Brasil”, 

ressaltou José Vicente. O complexo começou 

a ser construído em Dezembro de 2010 e deve 

ser concluído no fim de 2013. Com custo de 

R$: 70 milhões, financiado pelo Governo do 

Estado, o CTE será utilizado para capacitar 

esportistas com alto potencial para participar 

de competições olímpicas e paraolímpicas. 

O CTE será composto por parque 

aquático, vestiários, estação de tratamento 

e aquecimento de água, pista de atletismo e 

instalações comuns a todas as modalidades 

esportivas para musculação, hidroterapia, 

fisioterapia, e consultórios médico, 

odontológico e para nutricionista.
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Além desses, ainda foram realizados 

mais quatro eventos paralelos. Nos dias 3 e 4 

de Abril, aconteceu o I Encontro de Técnicos 

de Relações Internacionais de Faculdades de 

Educação Física. “Só tenho que agradecer, é 

um privilégio muito grande participar de um 

evento como esse”, ressaltou Cristina 

Claro, da Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto. 

 Já o professor convidado 

e Diretor de Relações Internacionais 

da UFMG, Eduardo Viana Vargas, 

destacou a visibilidade mundial do 

Brasil na atualidade. “Somos a sexta 

economia mundial, o que traz uma 

grande visibilidade para o país no 

campo do Ensino Superior. É uma 

ótima oportunidade, mas também um enorme 

desafio”, concluiu. 

 A Federação Internacional de 

Educação Física (FIEP) realizou uma 

Assembleia com os Delegados durante o XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa. “Este 

evento deveria ser anual, ao invés de bienal. 

O nível de apresentações e palestras está 

muito bom, e a organização impressionante”, 

afirmou o Delegado da FIEP em Buenos Aires, 

Rodolfo Buenaventura. 

 No dia 3 de Abril, aconteceu o evento 

Meio Ambiente e Desporto. A Professora 

Doutora Arianne Carvalhedo, da Southern 

Cross University, na Austrália, disse que “é 

preciso entender o desporto e o meio ambiente 

como sendo complementares”. “A Educação 

Física não pode negligenciar a importância da 

educação ambiental”, completou a professora 

Kátia Lúcia Lemos, da UFMG. 

O Coordenador Geral dos Jogos Militares 

do ano passado, General Jamil Megid Júnior, 

apresentou um panorama geral do evento 

para o público presente no auditório Topázio, 

no Minascentro. Os jogos, realizados no Rio de 

Janeiro, receberam cerca de 6.100 participantes, 

de 111 países. No total, 26 mil pessoas 

estiveram presentes. General Megid destacou a 

infraestrutura esportiva e de segurança montada 

para os 5° Jogos Mundiais Militares.

 No dia 3 de Abril, o Instituto Casa da 

Educação Física promoveu o lançamento de 

diversos livros com o selo da instituição. Foram 

eles: “Celebrar a Lusofonia: Ensaios e estudos 

em Desporto e Educação Física”, “De aluno 

da ENEFD a Doutor Honoris Causa: a carreira 

de Alfredo Faria Júnior”, “Está chovendo, 

Professor de Educação Física?”, “Homo 

Sportivus: O humano no homem”, “Professor 

de Educação Física: Fundar e dignificar a 

profissão” e “Temas Atuais UFMG – XIV”. 

 “Foi um prazer muito grande editar 

esse livro. É gratificante porque ele foi feito 

com ajuda de todos os colegas da Faculdade 

de Desporto do Porto”, disse Isabel Mesquita, 

autora do livro “Professor de Educação Física: 

Fundar e dignificar a profissão”, juntamente 

com Jorge Olímpio Bento. 

FOTO: Evandro Fiuza
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General Jamil Megid Júnior

Isabel Mesquita lança livro que co-organizou

Visita à UFMG
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Vitor Serpa, diretor do jornal português A Bola
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 Quem participou do XIV Congresso 

Ciências do Desporto e Educação Física dos 

Países de Língua Portuguesa pôde escolher 

entre vinte e duas mesas temáticas, além 

de assistir à apresentação de dezenas 

de trabalhos científicos, que acontecia 

simultaneamente em diversas salas do 

Minascentro. 

 No dia 3 de Abril, foi realizada a 

mesa temática “Gestão do Desporto nos 

Países de Língua Portuguesa”, com a 

presença do assistente técnico do Ministério 

do Esporte, José Roberto Gnecco, que 

apresentou um breve panorama da política 

de esporte no Brasil. “É preciso democratizar 

o acesso ao esporte, ter um plano de esporte 

de alto rendimento e investir em atletas com 

potencial para ganhar medalhas”, disse. 

 No mesmo dia, no auditório 

Esmeralda, acontecia a mesa “A mídia e 

os megaeventos no Brasil”. Para o Diretor 

do jornal português A Bola, Vitor Serpa, há 

grandes expectativas em relação à Copa do 

Mundo e às Olimpíadas no Brasil. “Tenho 

certeza que será um sucesso, e o país 

poderá mostrar ao mundo sua evolução 

clara e evidente no quesito econômico e 

social”, afirmou. 

 A mesa “Diversidade nas aulas 

de Educação Física”, realizada no dia 4 

de Abril, trouxe à tona alguns desafios 

da Profissão. Aspácia Madeira, da 

Universidade Pedagógica de Moçambique, 

relatou que religião, aspectos culturais e 

sócio econômicos interferem no ensino de 

Educação Física em seu país. “É preciso 

integrar práticas culturais, como danças 

e jogos, como forma de intervenção”, 

defendeu. 

 Além das mesas temáticas, foi 

possível assistir à apresentação oral 

dos trabalhos selecionados para o XIV 

Congresso. O português Élvio Rúbio Gouveia, 

da Universidade da Madeira (UMA), um 

dos autores do estudo: “Uma comparação 

da aptidão funcional de mulheres idosas 

portuguesas e brasileiras”, elogiou o evento 

em sua globalidade. “É muito importante 

para o desenvolvimento de parcerias, e pela 

qualidade dos trabalhos apresentados”, 

finalizou.

5° JOGOS MUNDIAIS MILITARES 2011 
É DESTACADO EM EVENTO PARALELO

 Durante o primeiro dia do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa, o 

Presidente do Comitê Olímpico de Portugal, 

Comandante José Vicente Moura, aproveitou 

a oportunidade para visitar, juntamente 

com o Secretário de Estado de Esportes e 

da Juventude, Braulio Braz, e o Presidente 

do CREF6/MG, Claudio Boschi, as obras do 

Centro de Treinamento Esportivo (CTE), em 

construção no Centro Esportivo Universitário 

(CEU).

“É uma obra excelente, muito bem 

construída, que vai permitir melhorar 

significativamente o esporte de rendimento 

não só de Minas Gerais, mas do Brasil”, 

ressaltou José Vicente. O complexo começou 

a ser construído em Dezembro de 2010 e deve 

ser concluído no fim de 2013. Com custo de 

R$: 70 milhões, financiado pelo Governo do 

Estado, o CTE será utilizado para capacitar 

esportistas com alto potencial para participar 

de competições olímpicas e paraolímpicas. 

O CTE será composto por parque 

aquático, vestiários, estação de tratamento 

e aquecimento de água, pista de atletismo e 

instalações comuns a todas as modalidades 

esportivas para musculação, hidroterapia, 

fisioterapia, e consultórios médico, 

odontológico e para nutricionista.
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Além desses, ainda foram realizados 

mais quatro eventos paralelos. Nos dias 3 e 4 

de Abril, aconteceu o I Encontro de Técnicos 

de Relações Internacionais de Faculdades de 

Educação Física. “Só tenho que agradecer, é 

um privilégio muito grande participar de um 

evento como esse”, ressaltou Cristina 

Claro, da Faculdade de Desporto da 

Universidade do Porto. 

 Já o professor convidado 

e Diretor de Relações Internacionais 

da UFMG, Eduardo Viana Vargas, 

destacou a visibilidade mundial do 

Brasil na atualidade. “Somos a sexta 

economia mundial, o que traz uma 

grande visibilidade para o país no 

campo do Ensino Superior. É uma 

ótima oportunidade, mas também um enorme 

desafio”, concluiu. 

 A Federação Internacional de 

Educação Física (FIEP) realizou uma 

Assembleia com os Delegados durante o XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa. “Este 

evento deveria ser anual, ao invés de bienal. 

O nível de apresentações e palestras está 

muito bom, e a organização impressionante”, 

afirmou o Delegado da FIEP em Buenos Aires, 

Rodolfo Buenaventura. 

 No dia 3 de Abril, aconteceu o evento 

Meio Ambiente e Desporto. A Professora 

Doutora Arianne Carvalhedo, da Southern 

Cross University, na Austrália, disse que “é 

preciso entender o desporto e o meio ambiente 

como sendo complementares”. “A Educação 

Física não pode negligenciar a importância da 

educação ambiental”, completou a professora 

Kátia Lúcia Lemos, da UFMG. 

O Coordenador Geral dos Jogos Militares 

do ano passado, General Jamil Megid Júnior, 

apresentou um panorama geral do evento 

para o público presente no auditório Topázio, 

no Minascentro. Os jogos, realizados no Rio de 

Janeiro, receberam cerca de 6.100 participantes, 

de 111 países. No total, 26 mil pessoas 

estiveram presentes. General Megid destacou a 

infraestrutura esportiva e de segurança montada 

para os 5° Jogos Mundiais Militares.

 No dia 3 de Abril, o Instituto Casa da 

Educação Física promoveu o lançamento de 

diversos livros com o selo da instituição. Foram 

eles: “Celebrar a Lusofonia: Ensaios e estudos 

em Desporto e Educação Física”, “De aluno 

da ENEFD a Doutor Honoris Causa: a carreira 

de Alfredo Faria Júnior”, “Está chovendo, 

Professor de Educação Física?”, “Homo 

Sportivus: O humano no homem”, “Professor 

de Educação Física: Fundar e dignificar a 

profissão” e “Temas Atuais UFMG – XIV”. 

 “Foi um prazer muito grande editar 

esse livro. É gratificante porque ele foi feito 

com ajuda de todos os colegas da Faculdade 

de Desporto do Porto”, disse Isabel Mesquita, 

autora do livro “Professor de Educação Física: 

Fundar e dignificar a profissão”, juntamente 

com Jorge Olímpio Bento. 

FOTO: Evandro Fiuza
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General Jamil Megid Júnior

Isabel Mesquita lança livro que co-organizou

Visita à UFMG
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Vitor Serpa, diretor do jornal português A Bola
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Em linhas gerais, qual avaliação o 

senhor faz dessa décima quarta edição do 

Congresso?

Em cada edição do Congresso, 

a Comissão organizadora tem seus 

desafios.  Uma organização que teve a 

participação da  Universidade Federal de 

Minas Gerais (UFMG) e do  Instituto Casa 

da Educação Física em parceria com o 

Conselho Regional de Educação Física de 

Minas Gerais (CREF6/MG) e a Universidade 

Federal de Ouro Preto (UFOP), com certeza 

minha avaliação é de nota 10, deixando 

uma grande responsabilidade para a cidade 

de Recife, que irá organizar o próximo 

congresso. A organização esteve perfeita em 

todos os sentidos, demonstrou que a cidade 

de Belo Horizonte está em condições de 

receber grandes eventos, principalmente os 

científicos.

 

Como o senhor enxerga a relevância 

da tríade central (Desporto: Cultura, Estética 

e Excelência) e dos temas que foram 

discutidos durante os quatro dias de evento?

Acredito que o Congresso teve uma 

programação muito bem planejada. Os 

temas foram interligando os principais 

assuntos, o que, por sua vez, possibilita 

uma compreensão profissional, para um 

maior desenvolvimento e aproveitamento 

dos participantes.
 

Em que medida esse intercâmbio 

de conhecimento entre outros países, 

principalmente os de língua portuguesa, 

contribui para a melhoria da Profissão e para 

a criação de uma agenda de discussão na 

área?

Todo encontro entre Profissionais e 

principalmente do nível dos convidados 

oportuniza um intercâmbio ainda maior 

entre os países de Língua Portuguesa. Com 

certeza novos projetos serão desenvolvidos 

para uma maior integração. A Federação 

Internacional de Educação Física discutiu 

em sua reunião novas estratégias para uma 

maior aproximação e desenvolvimento da 

FIEP com os profissionais dos Países de 

Língua Portuguesa. 
    

Como o senhor avalia o apoio do CREF6/MG 

e do Instituto Casa da Educação Física na 

vinda de um evento de tal porte e magnitude 

para o Estado de Minas Gerais?

Já conhecendo o Professor Doutor 

Claudio Augusto Boschi, Presidente do 

CREF6/MG e do Instituto Casa da Educação 

Física, tínhamos a certeza de que, com o 

apoio e organização desses órgãos, o XIV 

Congresso seria coroado de pleno êxito e do 

sucesso conquistado. Nosso muito obrigado 

ao Claudio Boschi pelo apoio e incentivo que 

tem com a FIEP,  a condecoração da Cruz 

de Ouro da FIEP Mundial entregue a ele na 

abertura foi uma forma de agradecimento 

da FIEP por todo o trabalho realizado para o 

desenvolvimento da Educação Física.
 

Como Presidente da FIEP, o que o senhor 

destacaria nessa décima quarta edição?   
A organização esteve perfeita, 

demonstrou que o evento foi planejado e 

executado por uma equipe de coordenadores 

competentes. Foi uma edição para entrar na 

história dos Congressos Ciências do Desporto 

e Educação Física dos Países de Língua 

Portuguesa. A Comissão Cientifica também 

foi esplêndida com os trabalhos, 

apresentações e publicações. Parabenizo a 

todos. 
 

Qual sua expectativa para a próxima 

edição? O que os Profissionais devem 

esperar? 

A expectativa sempre deve ser a 

melhor possível. A cidade de Recife, com 

a união de todas as entidades esportivas, 

tem tudo para sediar um grande evento. Os 

Profissionais devem esperar temas atuais 

para o desenvolvimento da área e também 

devem ter uma maior participação com 

trabalhos científicos.

Durante o XIV Congresso Ciências 

do Desporto e Educação Física dos Países 

de Língua Portuguesa, foram realizados 

diversos eventos paralelos, entre eles o 

I Seminário de Dirigentes Municipais de 

Esporte de Minas Gerais, que contou com 

a presença do Secretário de Estado de 

Esportes e da Juventude, Braulio Braz, 

do Secretário Adjunto Rogério Romero, 

do Subsecretário Adenilson Sousa, do 

Subsecretário de Juventude, Gabriel 

Azevedo, do Diretor da Escola de Educação 

Física e Terapia Ocupacional da UFMG, 

Emerson Silami, do Presidente do Comitê 

Olímpico de Portugal, José Vicente Moura, 

de um dos precursores do Congresso, Jorge 

Olímpio Bento, e do Presidente do CREF6/

MG, Claudio Boschi. 

 Durante o Seminário, cujos objetivos 

eram estimular a criação de Conselhos 

Municipais de Esporte e contribuir para 

sua formação, foi destacada a possibilidade 

de os dirigentes discutirem o que pode ser 

feito para melhorar as políticas esportivas 

no Estado. “Fazer com que o volume de 

megaeventos esportivos no Brasil deixe 

frutos é uma responsabilidade muito 

grande”, disse Jorge Bento. 

 Na oportunidade, foi lançado o 

Observatório do Esporte (www.observatorio.

esportes.mg.gov.br), site criado pela 

Secretaria de Estado de Esportes e da 

Juventude que reúne diversas informações 

para os Profissionais da Educação Física, 

além de divulgar iniciativas, projetos e 

programas na área do esporte. “Ao criar 

o portal, a SEEJ integra mais as cidades, 

ajudando e colaborando com os anseios 

das pessoas. Através do Observatório, 

conheceremos o que cada município 

precisa, e isso é muito importante”, explica 

Braulio Braz. 

 Também foi realizado, nos dias 

3 e 4 de Abril, o Seminário Educação 

Física e Atenção Primária à Saúde.  “A 

prática do exercício físico e a saúde são 

indícios sociais, portanto, o fato de serem 

introduzidos em um Congresso de Ciências 

do Desporto e Educação Física é mais que 

pertinente. A atividade física tem a dar 

um contributo fundamental em termos 

de prevenção primária, e é nesse sentido 

que se deve procurar cada vez mais uma 

intervenção direta entre o sistema de saúde 

e os Profissionais da Educação Física”, 

ressaltou José Pedro Leitão, professor da 

Universidade de Coimbra, em Portugal, um 

dos convidados do Seminário. 

Promovido pelo CREF6/MG, pela OAB 

e pelo Instituto Mineiro de Direito Desportivo 

(IMDD), o Seminário Internacional de Direito 

Desportivo trouxe à tona diversos assuntos 

que permeiam a atividade física em simbiose 

com o direito. Para o Presidente da Comissão 

Anti-Doping da Confederação Brasileira 

de Atletismo, Thomaz Sousa, “a iniciativa 

do Conselho de realizar um evento como 

esse é de grande valia para os profissionais 

que atuam na área e uma oportunidade de 

mostrar o nível de responsabilidade que se 

tem no combate ao doping no esporte”. 

 Já o Presidente da Comissão 

Direito Desportivo da OAB Minas Gerais, 

Lúcio Aparecido Sousa e Silva, ressaltou 

a parceria entre o órgão e o Conselho 

Regional de Educação Física de Minas 

Gerais. “É uma satisfação a OAB estar 

presente em um evento coordenado pelo 

CREF6MG. Estamos mostrando que é 

possível fazer uma parceria entre as duas 

instituições e organizar eventos que possam 

colaborar com o engrandecimento do 

exercício profissional dos advogados e dos 

Profissionais de Educação Física”, finaliza. 

Durante os três primeiros dias de 

evento, acontecia também o III Simpósio 

de Esporte na Escola: Boas Práticas 

de Educação Olímpica. Os trabalhos 

selecionados em cada Superintendência 

Regional de Ensino ficaram expostos no 

Minascentro, e houve diversas sessões de 

pôsteres. 

 Os trabalhos foram avaliados e 

os vencedores receberam como prêmio 

cheques no valor de R$1.500, R$1.000, 

e R$500. “Foi um trabalho muito árduo, 

mas graças a Deus, no final deu certo 

e conseguimos, com êxito, cumprir os 

objetivos”, disse Luis Fernando de Oliveira, 

de Divinópolis, um dos ganhadores. 

 Hallyson Mendes Andrade, de 

Uberaba, também ganhou com o projeto 

Atletismo na Escola. “A alegria é enorme, 

me deixa muito emocionado ter sido um dos 

melhores projetos”, conta. 

08 05ENTREVISTA FIQUE POR DENTRO

PRESIDENTE DA FIEP ELOGIA XIV CONGRESSO 
CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO FÍSICA DOS 
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OITO EVENTOS PARALELOS ACONTECEM DURANTE XIV CONGRESSO

SEMINÁRIO INTERNACIONAL DISCUTE DIREITO DESPORTIVO 

FASE FINAL DO III SIMPÓSIO DE ESPORTE NA ESCOLA É REALIZADA

Tido como um dos mais atuantes profissionais da área de Educação Física, Almir Gruhn é o atual 

presidente mundial da Federação Internacional de Educação Física (FIEP). Gruhn possui um 

extenso currículo na área, sendo participante ativo do projeto Professores Sem Fronteiras, além 

de ser o criador e coordenador do Troféu Destaque Esportivo, que premia os melhores do esporte 

de Foz do Iguaçu. Em uma rápida entrevista, ele fala ao Jornal do CREF6/MG a respeito do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa.
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De 2 a 5 de Abril, Belo Horizonte 

sediou, pela primeira vez, um dos maiores 

e mais relevantes eventos mundiais na 

área da Educação Física: o XIV Congresso 

Ciências do Desporto e Educação Física dos 

Países de Língua Portuguesa. Realizado no 

Minascentro, o evento teve cerca de 1.500 

participantes, de 28 países, como Tailândia, 

Austrália, Moçambique, Alemanha, Portugal, 

entre outros.

O tema do Congresso foi “Desporto: 

Cultura, Estética e Excelência”. Desse modo, 

as palestras, simpósios, mesas redondas 

e conferências abordaram a relação entre 

arte, cultura e esporte, correlacionando-as 

também com a excelência, representada não 

apenas pelo esporte de rendimento, bem 

como pela pesquisa científica e pelos novos 

avanços tecnológicos na área do Desporto. 

A organização e vinda do evento para 

Minas Gerais foram viabilizadas através 

dos esforços do Conselho Regional de 

Educação Física de Minas Gerais (CREF6/

MG) e do Instituto Casa da Educação Física, 

em parceria com a Universidade Federal 

de Minas Gerais (UFMG), e do Centro 

Desportivo da Universidade Federal de Ouro 

Preto (CEDUFOP).

Para o Presidente Mundial da 

Federação Internacional de Educação Física 

(FIEP), Almir Gruhn, um evento desse porte 

tem grande importância para a área. “Há 

uma relevante troca de conhecimentos, 

e mesmo aqueles que já são doutores e 

mestres têm a oportunidade de conhecer 

novos métodos de Educação Física”, disse. 

O Diretor do Jornal português A 

Bola, Vitor Serpa, participava pela sexta vez 

no Congresso. “Sou um entusiasta deste 

movimento, pois ele é importante não apenas 

para o desenvolvimento do desporto, mas 

também para as relações entre universidades, 

competências científicas e para a cultura dos 

países de língua portuguesa”, completou. 

No total, foram realizadas 5 conferências, 

22 mesas temáticas, 713 trabalhos científicos 

inscritos, além de 8 eventos paralelos, 

abordando os mais diversos temas. Participando 

do evento, o Professor da Universidade de São 

Paulo, Dante de Rose Júnior, disse que “é a 

terceira vez que participo desse Congresso, 

que é muito importante para todos nós. Temos 

uma cultura predominantemente futebolística, 

e um evento como este é fundamental para que 

possamos abrir nossos olhos e ver que outras 

modalidades também podem ser exploradas”.  

A cerimônia de abertura do XIV 

Congresso Ciências do Desporto e Educação 

Física dos Países de Língua Portuguesa 

foi realizada no auditório Topázio, do 

Minascentro, na primeira noite do evento. 

Além do Presidente do CREF6/MG, Claudio 

Boschi, diversos nomes de relevância 

marcaram presença, como o Secretário de 

Estado de Esportes e da Juventude, Braulio 

Braz, o Presidente do CONFEF, Jorge 

Steinhilber, o Diretor da Escola de Educação 

Física e Terapia Educacional da UFMG, 

Emerson Silami, o Presidente Mundial da 

FIEP, Almir Gruhn, o membro da comissão 

organizadora pela UFOP, Adailton Magalhães, 

o Presidente do jornal português A Bola, Vitor 

Serpa, entre outros. 

Durante a cerimônia, foram feitas 

diversas homenagens a grandes Profissionais 

da Educação Física, como Sylvio Raso, 

Manoel Tubino, Paulo Roberto Bassoli, 

Fernando Furtado, Manoel Ferreira Patrício, 

Jorge Olímpio Bento e Alfredo Faria Júnior. 

O Presidente do CREF6/MG, Claudio Boschi, 

recebeu do Presidente Mundial da Federação 

Internacional de Educação Física (FIEP), 

Almir Gruhn, a Cruz Internacional de Ouro, 

maior condecoração da entidade. 

DIVERSAS HOMENAGENS FEITAS DURANTE ABERTURA 

DEPOIMENTOS

“Achei o Congresso muito interessante, 

principalmente para a área em que atuo, que 

é a de educação adaptada. Ter a possibilidade 

de participar de um evento que integra pessoas 

de diversas partes do país é muito bom para a 

integração e troca de experiências. Melhora não 

só nosso trabalho, mas também nossa profissão”. 

Ângela Garcia, Escola AAVIDA, Divinópolis 

“Fui honrado com o convite para fazer uma 

palestra no Congresso. É uma iniciativa muito 

válida, porque congrega muitas pessoas, 

estudantes e profissionais. É um Congresso 

que nos apresenta um ângulo multidisciplinar, 

e isso é um avanço para muitas áreas”. 

Antônio Ascensão, Universidade do Porto, Portugal

 “O evento está muito bem organizado, com 

palestras muito bem definidas, as mesas redondas 

são muito boas. Destaco ainda o envolvimento 

dos participantes, as discussões e os trabalhos 

apresentados através dos pôsteres. Foi um 

Congresso bem acertado, que está trazendo boas 

contribuições para a área de Educação Física”. 

José Mauro Vidigal, Professor de Educação Física na 

PUC Minas 

 “Participei da mesa redonda de educação 

física adaptada e gostei bastante, muito bem 

organizada. Tive a oportunidade de ver a 

realidade de outros estados. O congresso está 

sendo muito proveitoso.”. 

Bruna Daniella Costa, estudante da Universidade Federal 

de Pernambuco

“No Congresso, acho que as pessoas estão 

tendo a oportunidade de conhecer experiências 

de outros estados e municípios em relação ao 

esporte. Tivemos palestrantes maravilhosos, de 

países como Portugal e Moçambique. É um 

momento ímpar de trocas”. 

Letícia Nunes Caldeira, Gerente do Desporto da Cidade de 

Pelotas, Rio Grande do Sul

“Participar do Congresso foi bastante interessante, 

pois tenho trabalhado com pessoas com 

deficiências, e a análise do esporte aplicado às 

necessidades destas foi muito boa. O evento 

paralelo “Atenção Primária a Saúde” me chamou 

bastante a atenção, em virtude de novas práticas 

e novas possibilidades de inserção”. 

Deyliane Pereira, mestranda em Educação Física pela 

Universidade Federal de Viçosa

“Está tudo muito bem organizado, os horários 

foram cumpridos. Assisti a palestra sobre 

Educação Física adaptada, com professores e 

doutores, e fiquei muito satisfeito. Os trabalhos 

apresentados me impressionaram muito e vou 

tentar levar o que aprendi para minha cidade”. 

Renato Mendonça, estudante da Universidade Federal de 

Pernambuco.

 “O XIV Congresso Ciências do Desporto e 

Educação Física está fantástico. Há 20 anos, 

tive a oportunidade de participar pela primeira 

vez desse mesmo evento, como aluno, e agora 

tenho essa nova oportunidade, de retornar. 

Estou feliz, pois o evento continua com uma 

grande qualidade e evoluindo cada vez mais”. 

Hideraldo Santos, Universidade do Estado do Rio Grande 

do Norte 
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Professor Claudio Boschi recebe condecoração da FIEP



PROFISSIONAIS DE RENOME NA EDUCAÇÃO FÍSICA DÃO SEUS DEPOIMENTOS 
SOBRE O XIV CONGRESSO CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO 
FÍSICA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA:

“O CREF6/MG está de parabéns por realizar esse evento, que bateu um recorde de números. É muita qualidade, gente de referência, e participar 

desse projeto é uma grande satisfação. O CREF6/MG é um exemplo de maturidade, pois ultrapassou a visão de fiscalizar apenas e tornou-se um 

agente facilitador, trazendo os Profissionais para aprender a exercer com mais qualidade a Profissão”. Antônio Carlos Bramante, Professor da 

Unicamp 

“A realização do Congresso Ciências do Desporto e Educação Física dos Países de Língua Portuguesa é muito importante, porque o evento articula 

os oito países que falam a língua portuguesa e cria uma possibilidade de troca que não existiria sem o Congresso. É muita rica essa oportunidade, 

e o CREF6/MG foi fundamental para a realização do evento”. José Roberto Gnecco, Representante do Ministério do Esporte

“Depois que os Conselhos Regionais foram criados é que se percebeu a necessidade de haver um direcionamento da Profissão. Os CREFs estão 

realizando essa tarefa, e aqui em Minas Gerais o CREF6 foi um pouco além, pois está apostando também em agregar valores, realizando Congressos, 

Seminários e publicando livros, enfim, realizando atividades que deem maior valor ao desenvolvimento da Profissão”. Lamartine Pereira da Costa, 

Professor da Universidade Gama Filho

“Minas Gerais estava merecendo um evento dessa grandeza. Gerações futuras se beneficiarão dos conhecimentos discutidos nesse Congresso. 

O CREF6/MG está fazendo um gol de placa ao trazer esse evento para o Estado, possibilitando que os Profissionais se atualizem e façam uma 

reflexão, para que as pessoas se beneficiem da atividade física e do esporte”. Victor Matsudo, Diretor do CELAFISCS

Acompanhar e desenvolver ações na 

área do desporto no município, colaborar 

na elaboração de programas e promover 

a articulação nas instâncias municipal, 

estadual e federal em relação ao esporte. 

Esses são alguns dos objetivos do Conselho 

Municipal de Esporte, cujos membros foram 

empossados no dia 18 de Abril, na sede da 

Prefeitura de Belo Horizonte.

A solenidade de posse contou com 

a presença do prefeito Márcio Lacerda, 

do Ministro do Esporte, Aldo Rebelo, do 

Secretário Municipal de Esporte e Lazer, Zito 

Vieira, do Secretário de Estado Extraordinário 

da Copa do Mundo, Sérgio Barroso, e do 

Secretário Municipal Adjunto de Esportes, 

Fernando Blaser, entre outras autoridades. 

A Conselheira Anísia Sudário, do CRE6/MG, 

também esteve presente.

O Conselho é presidido por Zito Vieira 

e formado por 22 membros, sendo 11 do 

poder público municipal e 11 da sociedade 

civil. “Esse é um dos mais importantes 

passos para configurar, no espaço urbano da 

nossa cidade, uma política mais qualificada 

de esporte e lazer”, destacou Zito. Entre 

os integrantes do órgão estão membros 

do Conselho Regional de Educação 

Física de Minas Gerais (CREF6/MG), da 

Associação Mineira de Cronistas Esportivos, 

da Associação Mineira das Federações 

Esportivas, entre outras. 

“Tenho certeza de que iremos avançar 

na construção de uma política pública de 

esportes e lazer mais efetiva, abrangente e 

inclusiva”, disse o prefeito Márcio Lacerda. 

Para o ministro Aldo Rebelo, a criação do 

Conselho é a garantia de que o esporte 

em Belo Horizonte será cada vez mais 

valorizado. “Acredito que Minas Gerais 

esteja escrevendo um capítulo importante 

na história do esporte nacional, pois valoriza 

o desporto como sendo uma atividade 

multidisciplinar”, ressaltou. 
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NOTÍCIAS EM FOCO

TIRA-DÚVIDAS

CONSELHO MUNICIPAL DE ESPORTE É EMPOSSADO

VAI COMEÇAR O MINAS OLÍMPICA JOGOS DE MINAS 2012

MINAS OLÍMPICA OFICINA DE ESPORTES É LANÇADO

10 03

 No dia 24 de Abril, o Vice-Governador 

Alberto Pinto Coelho fez o lançamento da 

edição 2012 do Minas Olímpica Oficina de 

Esportes, em solenidade no Palácio Tiradentes, 

na Cidade Administrativa. Coordenado pela 

SEEJ, o Programa terá investimentos de R$ 

700 mil e será desenvolvido com a parceria 

de 12 municípios mineiros, sendo eles Viçosa, 

Araxá, Belo Horizonte, Betim, Ipatinga, 

Itanhadu, Lagoa da Prata, Lavras, Poços de 

Caldas, Uberaba, Uberlândia e Varginha.

 O objetivo do Minas Olímpica 

Oficina de Esportes é promover diversas 

modalidades esportivas, dando condições 

para que o atleta desenvolva sua trajetória 

esportiva. Os atletas, de 7 a 23 anos, são 

selecionados por professores capacitados 

pelo programa e indicados para as oficinas. 

“É uma oportunidade para a formação sadia 

da nossa juventude, pois esse programa 

forma cidadania e é uma contribuição para a 

formação de atletas olímpicos”, disse o  Vice-

Governardor Alberto Pinto Coelho. 

Foi lançado, no dia 19 de Abril, o 

programa Minas Olímpica Jogos de Minas, 

que substitui o Jogos do Interior de Minas 

(JIMI). O lançamento contou com a presença 

do Presidente do CREF6/MG, Claudio Boschi, 

e do Secretário de Estado de Esportes e 

da Juventude, Braulio Braz, do Deputado 

Estadual Marques Abreu, do Secretário de 

Estado de Transportes e Obras Públicas, 

Carlos Melles, do Secretário de Esporte e 

Lazer de Belo Horizonte, Zito Vieira, dentre 

outros. No dia 27 de Abril, teve início a etapa 

microrregional A.

“O programa abre espaço para 

conquistas esportivas no nosso Estado, além 

de ser uma ferramenta de integração dos 

municípios”, disse Zito Vieira. Já o Secretário 

de Estado de Esportes e da Juventude, 

Braulio Braz, afirmou que o Jogos de Minas 

já está entre os grandes responsáveis pelo 

surgimento de atletas de rendimento em 

Minas Gerais e no Brasil. “É um grande 

incentivo à prática desportiva”, 

completou. No Regulamento do 

Programa, é exigido o registro no 

CREF6/MG. 

A nova competição recebeu 

diversas mudanças, entre elas 

a inclusão de Belo Horizonte. O 

Minas Olímpica Jogos de Minas 

busca maior nível técnico, com o 

objetivo de fomentar o esporte de 

rendimento em todo o Estado. Além disso, o 

Programa será realizado em duas etapas e 

todos os atletas e equipes participantes devem 

ser filiadas às Federações Esportivas Mineiras. 

Mais informações em www.esportes.mg.gov.

Quem define a área de atuação do Profissional de Educação Física?

Não é o Conselho que estabelece qual a área de atuação 

profissional, e sim o Ministério da Educação em conjunto com as 

Instituições de Ensino Superior. Ambas têm a responsabilidade 

de formar o Profissional para a sociedade. A licenciatura forma o 

Profissional para atuar como docente da Educação Básica, ou seja, 

na Educação Infantil, no Ensino Fundamental e no Ensino Médio. 

Já o bacharel em Educação Física atua na promoção de saúde, no 

treinamento esportivo, em clubes, academias, entre outros.

Qual o procedimento para fazer alteração de Responsável Técnico em 

minha empresa?

De acordo com a Resolução CONFEF n° 134/2007, toda 

alteração de Responsável Técnico deve ser comunicada formalmente 

ao Conselho. Para isso, é preciso solicitar a baixa do Profissional que 

deixará de assumir a função e proceder com a apresentação de um 

novo Responsável Técnico do local. O pedido deve ser feito por meio do 

formulário de solicitações, apresentando em anexo o Termo de Ciência 

e o Termo de Responsabilidade Técnica, que contém assinatura e 

consentimento do novo responsável.

FOTO: Isabel Laldoni
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 Posse do Conselho de Esporte

CREF6/MG COMPRA SEDE DA SECCIONAL DE MONTES CLAROS 
O Conselho Regional de Educação Física de Minas Gerais acaba de comprar a Sede da Seccional Montes Claros. Agora, ela se junta às de Uberaba e 

Poços de Caldas, que também foram adquiridas recentemente. Em Viçosa, foi aberta uma nova Seccional. Tudo para facilitar a vida do Profissional!
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QUARENTA 
ANOS DE 

DEDICAÇÃO 
AO ESPORTE

VENCEDOR 
DE DESAFIO

A 14ª edição do Congresso Ciências do 

Desporto e Educação Física dos Países de 

Língua Portuguesa marca, indelevelmente, a 

vocação de nosso Estado para a organização 

de grandes eventos, além de reafirmar o valor 

da atuação conjunta, do trabalho em parceria. 

Unir o Conselho Regional de Educação Física 

de Minas Gerais (CREF6/MG) e o Instituto 

Casa de Educação Física, a Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG) e a 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) em um projeto de tamanha 

grandeza nos fez compreender o quão comprometidos estamos com a 

disseminação de boas práticas e com o conhecimento produzido na área 

da Educação Física e do Desporto.

Foram quatro dias intensos na primeira semana de Abril, 

nos quais anfitrionamos pesquisadores, Profissionais, estudantes e 

participantes das diversas mesas temáticas e pôsteres. Foram cerca de 

1.500 participantes, de 28 países diferentes, como Tailândia, Austrália, 

Moçambique, Alemanha, Portugal, entre outros. O encerramento ocorreu 

na cidade histórica de Ouro Preto e teve momentos carregados de 

emoção, onde o passado e o presente se encontraram, alongando o olhar 

para o futuro de nossa Profissão.

Nós, Conselheiros e funcionários do CREF6/MG, nos sentimos 

honrados em participar da organização desse importante espaço de 

debate e interlocução acadêmico-profissional. Para se ter uma ideia 

da amplitude do evento, foram realizadas 5 conferências, 22 mesas 

temáticas e 8 eventos paralelos. Além disso, foram cerca de 700 trabalhos 

científicos inscritos. E você poderá conferir tudo na cobertura completa 

que esta edição do Jornal do CREF6/MG faz chegar às suas mãos. 

Além do Congresso, temos outras novidades para você, como as 

alvissareiras notícias que trazemos em nota na página 3, na coluna Em 

Foco, e a excelente entrevista com Almir Gruhn, Presidente da Federação 

Internacional de Educação Física (FIEP), na página 8. Como você poderá 

verificar, estamos trabalhando com afinco e determinação para que nossa 

Profissão seja cada vez mais reconhecida e valorizada. E, sem dúvidas, 

mantê-lo informado desse esforço conjunto é nossa prioridade.

Assim, a gratificante sensação do dever cumprido nos faz recordar 

as carinhosas palavras do Professor Doutor Jorge Bento, ao afirmar que, 

graças à dedicação de todos, “[...] nós podemos fruir desses encontros 

que, mais que acadêmicos, são encontros de afeto, sentimento que o 

mundo anda tão carente”. E, encorajados, ousamos dizer: fica também 

a gratidão!

Claudio Augusto Boschi

Presidente do CREF6/MG

Aos quatro anos de idade, Felipe 

José Aidar Martins (CREF 1776-

G/MG) começava sua trajetória no esporte, 

praticando luta livre olímpica e natação. 

Aos dez, foi matriculado pela mãe nas aulas 

de judô. Nessa modalidade, foi campeão 

mineiro, disputou diversos campeonatos 

brasileiros e conquistou o título de campeão 

brasileiro das Forças Auxiliares. Aos 18, 

começou a trabalhar com musculação. 

E, mais uma vez, foi campeão mineiro de 

musculação e de fisiculturismo. Como se 

não bastasse, com mais de 40 anos de 

idade, ficou em quarto lugar em judô no 

Campeonato Brasileiro das Forças Armadas.  

 “Eu estudava no Colégio Militar 

do Exército e queria fazer faculdade de 

Educação Física, mas, na época, acontecia 

a mudança do Plano Cruzado no Brasil e tive 

medo de não conseguir arcar com os custos. 

Procurei então um modo de unir o útil ao 

agradável e fiz o concurso para o Corpo de 

Bombeiros, assim eu continuaria trabalhando 

Em 2009, durante um resgate, o Tenente 

Coronel Felipe Aidar sofreu uma queda na 

cachoeira Rio Claro, em Uberlândia, que viria a 

ser o acidente mais grave de sua carreira. “Tive 

uma lesão na bacia e fraturei três vértebras. 

Fiquei quatro meses parado e fui desacreditado 

pelo médico”, recorda.

 Entretanto, a força de vontade para 

superar o acidente fez com que, em apenas 

cinco meses, Aidar estivesse completamente 

recuperado. “Fui atrás do professor Pedro 

Américo, da UFMG, que trabalhava 

com atividade física adaptada, e fiz o 

acompanhamento com ele e fisioterapia. Hoje, 

não tenho sequela nenhuma”, diz.  

“O principal ponto do esporte é a 

possibilidade que ele lhe dá de vencer seus 

próprios limites, o que, por consequência, 

melhora sua qualidade de vida e seu 

psicológico. O esporte abriu muitas portas pra 

mim”, conclui. “O Profissional de Educação 

Física trabalha com saúde, a atividade física 

é o melhor remédio, uma pedra angular na 

formação do ser humano. Aprendi, através do 

esporte, que sempre que quero alguma coisa, 

tenho que correr atrás, depende da minha 

própria dedicação. E isso me ajudou em todos 

os aspectos da minha vida”, finaliza. 

FOTO: Arquivo Pessoal
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Felipe Aidar

com esporte e seria um militar”, conta. 

 Hoje, Aidar é Tenente Coronel, 

Comandante do 5º Batalhão de Bombeiros 

Militar em Uberlândia. “Sempre fui ligado 

ao esporte e fiz questão de manter isso no 

Corpo de Bombeiros. Quando saiu a lei, fiz 

o curso de provisionado. Em 2006, surgiu 

a oportunidade de adequar os bombeiros 

à lei que regulamentava a Educação 

Física, e me graduei na área, juntamente 

aos meus colegas”, relata. 

Felipe Aidar fez a licenciatura, e 

depois o bacharelado em Educação Física. 

Acostumado a não parar nunca, emendou 

os estudos e conseguiu uma bolsa de 

estudos para estudar em Portugal, onde 

fez mestrado e doutorado. Hoje, além da 

carreira militar, o Tenente Coronel tem um 

extenso currículo acadêmico, é professor 

de pós-graduação em Uberlândia e tem 

oito pós-graduações no currículo, sendo 

seis delas na área de Educação Física. 
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NOTÍCIAS

Veja o que diversos participantes do XIV Congresso falaram a respeito da programação 
e das palestras realizadas durante o eventoPg 9

Saiba as novidades lançadas nos Programas Minas Olímpica Oficina de Esporte e Minas 
Olímpica Jogos de Minas 2012 Pg 10

Pra ser bom para 
o Banco do Brasil, 
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Ouvidoria BB 0800 729 5678 • Defi ciente Auditivo ou de Fala 0800 729 0088

bompratodos.com.br@bancodobrasil/bancodobrasil

PESSOA FÍSICA E JURÍDICA REGISTRADAS NO CREF6/MG AGORA 
TEM CONDIÇÕES ESPECIAIS PARA RENEGOCIAR SUAS ANUIDADES.

Procure o Banco do Brasil, aproveite as novas condições 
através do BOMPRATODOS e regularize sua situação.

CONFIRA TUDO O QUE ACONTECEU NO XIV CONGRESSO CIÊNCIAS DO DESPORTO E EDUCAÇÃO 
FÍSICA DOS PAÍSES DE LÍNGUA PORTUGUESA, QUE ACONTECEU NO MINASCENTRO.
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